
DISCURSO
de saudação ao Dr. Hermenegildo Arruga

Prof. Fábio de Barros
Catedrático de Clinica Neurológica

'r. Dl'. Hermenegilc10 ~rruga.

A Fa,culdade de Meclicina ele Pôrto Alegre qui a inalar ,a vo sa vi ita,
l"l'avan lo o vo,'o nome em bl'onze no ádito de ua casa. E' uma homena­
o'em, que ,honra maio a nossa Escola que a vós me mo,. A nossa admiração
não vos era nec,essária e não aJCl'escenta o que quer que 'eja à vossa g·lória. Vem.
tão omente, significar que a' palavras, que aqui pronunc1w Ites, as ~ições que
proferi tes, o eco de ta,' I ar el repetirão inces antemente, (para '. empre, e
llão de constituir, para pl'ofe' Ol'es e e ·tuelante, que aCJui: e suceelerem, um
inesgotavel te 'ouro ele ..abedoria e ele bondade. Ma, é convicção 'de to]o
JlÓS que, com e ta JlOmenagem, dá a Fa uldaele de Medi ina muito meno do
que recebeu.

O O'rande e malicio'io Rabelai que. endo, a um temJpo monge zelo o e
médico elos maioTe ]0 eu tempo. reunia a -iência à piedade (a ironia é, mui­
ta yezes, uma forma 1.e piedade), escreveu e ta paJavra, ôbre que, nunca,
'ení ele maio meelitar: "'cienc ano cons ieJ)(;e e t la pel'te ele l'âme.'

Para praticar a ciência com con ciência é pre i o exercê-Ia COm a inteli­
gência e com o cora 'ão; COD1 amor e abnegação; com acrifício, com de inte­
re"e p oal, com fé religio a; em uma palavra, heroicamente. Eu ei, rilu ­
tre me tre, que o entendei a 'sim, e pêllio que oi, ela YO a grande e nobre
raça.

O heroiS'lIl.O de que 1'0 falo, não é, porém, o heroi mo comum do, que
iutam e sabem morrer na defe a de uma idéia, de um princípio de um enti­
menta. mas o dos qu abem Yil'er em amlbiçõe, não para. i, nem para o pró­
prio bem, ma para toclos e para o bem de toclos. Heroi mo Li ue ; fruto de a,
dua virtudes que formarwm o caráter .elo povo e,o:>panhoJ.: a independência mo­
ral e o misti.ci mo; virtudes que, de um lado, O'eraram a estirpe dos Cid, ais
behet?'ias, as nniones, O'S G01nnnm'o. J ele 'Castela, a r volução que elev()'u I ·abel
ao trono; de outro, prodLlziram O teatro de alcleron, a pintura de Ribera, de
Zubaran, .ele Murilo, animal'am iluminado ublime, como :Santa 'l'eresa e
Santo Inácio, deram. à, nação um cardeal Ximene e todo quantos vCt'l'on s sa­
bio lJara regi?', du?'os y !tte1't s l?ara guerrear.

Para quem não qui er onfundir fenômeno político e fenômenos his1;ó­
rico, a exi tência ela indel endência moral e do mi ticiS'lIl.o, fundido em um
só traço, carater heroico ela raça, I'evela-o fl Ti, ão crítica e ao entido fiJo Ó'

fi -o ela História, a agitada "ida pellin 'ular, de. ele a E'I anha romana e visi­
"·oela. at' o dia contemporâneo'> atravé da monarquia católica, enhora do
mundo, com o eu trono a ,entado em doi Continente, atravé" do. de cobri­
mento.. marítimo e da jornada tenÍyel de Lepanto, em que o heroi mo e a fé
espanhói. opu eram a for a da. arma, e ainda mai a energia da alma contra
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a iJwa, ão elos novos báebaros elo oriente. na defesa da civilização e da cultura
latina, .

Deve- e ,pen ae que o misrici mo hespaiDhol é UIIl1 entimento ativo e não
cOlltemplati,'o; moral e não metafísi '0. )\Tão exi te entre Banta Teresa e Sano
to Inácio, nada ,de comum 'Com os místircos neoplatônicos la Escola de Alexan­
d ria. com Plotino, ou com Porfírio, Êstes, pelo caminho 'enganador da filoso­
fia, se satisfizeram, ao termo ela jornada. com encontrar um mundo construido
com a imaginação de um poema de teologia. oriental. O. eSI anhóes ·om o.
elementos psicológi..cos da raça deixaram-se arrastar por um nllo..ücii;;1110 afir­
mativo, expontáneo e não erudito, elo coração mais que do cérebro, e che­
gam ,com êle ao Concílio de Treoto, para combater, vitorio,aT11eote. triunfando
pela palavra vigorosa ele' a,lmeron e Laynez, compaiDiJleiro de Inácio, p desen­
cac1eiar, outra o partielo da ·on iliação, a revolução teológica que "eiu dar
alento novo à fé católi'a e . alvar a cultura humanística, Êsse mi tici mo é
uma fonte viva e borbulhante ele energia nacional, inspirador em par le sen­
timel1Ío heroico.

Toda a eú 'tAn ia da Espanha, le de tlua!Udo ella come a a contar para
a Ri, 'tória, i, to é, de de que para a península e transferiu o teatro da luta
entre romanos (' cal'tao'inê e , é a afirmação reiterada da dua qualidades in­
gênitas. ex.pontâneas da ua gente, a independência pes oal e () sentimento re'
iig'io,;o. Asúrn o compre ndeu o hi toria 101' ilustre, conhe edor I I'ofundo da
u,b11a ibérica que escreveu esta. 1)alavra definitiva:: "O espanhol encontrou
no misticismo um fundamento para seu heroismo e fez do amor liviJDO a me­
lhor arma paDa o seu braço. E'l11 vez de se deixar ,absorver pelo céu, trouxe
para dentro de ·i a c1Í"indade; ganhando, as 'im, uma fôr a mais que hu­
mana, 1 orque a enero'ia da 's,ua vontade e tornou para êle a vontad,e de Deus
encarnada. ,em bomens." E' ainda com essas armas ideais, princi'pal111ente,
que êle e c1efenle, na. hOl'a que flúe, e defende o mundo e a civilizal}ão o iden­
tais. 'ontra a noya bm'bárie, sa"'anclo-os de uma pavorosa catástrofe, tal como
o. fizera no século XVI, 'ontl'a o l11Yasol' tnr o.

QlHll1clo não podia lutar com o braço, a Espanha continuava lutando com
o riso demolidor. O seu arti·&ta, ou a inteligência anônima do ;povo. ]ança­
Yam. como setas, diretamente no peito dos opr,e ore, a ua ironia mortífera,
como uma flor Yenenosa. Foi as im que lutou Cervantes.

A opres~ão ab oluti,ta foi origem desta tradição pop111ar: no primeiros
dia, ela riação, a Espanha pediu ao Criador um belo céu, um mar bonanço-
o. o frutos mais saboro o e a mai belas mulhere da te1'1',a e D n, conCef­

deu. Para aproveitar todos ê~se_ don, fa,ltava-lhe um bom govêrno, e ela o
foi pedir, como mai uma gra'a ao Illpremo dirigente do 'Illundo. Deus foi,
porém pDudente: não deferiu o noyo pedido.

., el'Ía ele mai, e um grande risco para a mioha provic1oo'Cia. Com 1Dn
bom govêrno a Espanha tornar- e-ia um paraiso terrestre. o que não entra no
planos c1i"ino,."

Xão leyemo, a ,ério a anedota. . i a Espanha. como aliá', todos o povo,
teY€' mau governos, a existência c1Ales não suprimiu jàmai a liberdade moral
do e, panhol nem lhe c1il11i:nuiu o heroi, mo. Não desfaleceram nem e apaga­
ram a yi rtude, coletÍ'í'a' da raça. O gênio penin u,lar não ofreu nenhum
eclípse. )I[e; mo em face das maio dura, fOl'lnas de absoluti. mo o ]: "O e pa­
nhol COTIS r\'ou a 'Srua Jiberdac1e de e, pírito. ob ~ exterioridade :fIorma,] de
,;ervidão.- mantinha- e viv o sentimento da liberda,cle individual, traeluzinc1o-
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'e no orgulho dessa frase a brotar lJ1atu ralmente, do lábio do mais e 'fal'l'a­
pad'o do mendig'o : Somos hidalgos Gomo el ?'ey". d?'nm'os menos!

Por i ,",o ó tiveram verdadeira e tabilidade e deita ram raizes fortes na
alma da nação a instituiçõe representati~a da vontade geral, harmônicas

O'lll O entimento nacional que foram expr'e sões legítimas do gênio coieLivo.
As im, a coroa, na E panha era já um símbolo da oberania nacional, quan­
do, ainda, na Fra,nça, Francisco I era um rei do tipo meebeval; entre o E­
tados ab oluti ta da Europa, a E panba e apTesenta, no dizer exato ele um
hi toriador como "uma democracia a que a monarquia pre ide".

E enquanto os demais povos do Ocidente toleram o'overno de tipo feu­
dal, e 'a antecipação de Richelieu, que foi o cardeal Ximenes, dos degráus do
trono de Fel'l1ando Izabel, faz ela E paU'ha o til o das naçõe, modernas.

Nem olvidemos que foi na península que Napoleão encontrou as primeiras
~ a mais érias e inesperadas decepções para o seu desmesuraelo 8011110 {Ie um
g'l'ande I,mpério. Antes ele o 'er em Leipzig' e na Rússia, o cors'O era batido na
E 'paruha, Os aguerrido., batalhõ·2.s de vebel'anos, venC€(\Ol'es de Mm'elJgo e
Au. tel"litz recuaram surpl'ehendido. pel,a bravur'a, pelo ímpeto e pela audácia
do' diabos b?'(~nco', nas g'uerrilhas de •'aragoça e em centenas de outra'. :Oe­
~armado, abatido, aban lonado do' eu rei, o povo encontrou, para reagir,
energias vitai ine pera das n eu' Isentimentos religiosos, na revolta do
brios nacionai ferido e, sobretllClo, ne sa virtude fundamental do carater pe­
nin,ruJar, a i'ndepend'ência pessoal.

Eu .a.·severei, ainda há pau o, ao ini iar esta de, ataviada alocução, que
xercíei a medicina com heroismo, sacrifi'cando-Ihe tudo: a vossa inteligên­

cia e o vo o coração; a vo 'a ati\'idade p o \'0. o repou. o. Quero dizer, ago­
]'a, que, "om êsse proceder, obedeceis a razõe profundas e impres-crutávei ,
qne 1.11trapa s.am o indivíduo e ,;e radicam no' elementos étni(;os que se 1'0

caldearam no sangue. Permane 'eis fiel às tradiçõe do 'povo que i Iu.'trai .
Digno filho de um tall povo, soi genuin3Jmente e paJ1'hol.

Examinando a. vossa a1"ividade ienüfica. uma outl'a prova ..;e me de­
para da. ,conciência com que exer ei. a vossa ciência. E' a. maneira como
entendeis a e. pecialidac1e em que, ois o mestre dos mestre : maest?'o di col­
[01' che sanno. Ês e ponto ele Yista, ° definiu o grande Ri,.,t, em seu dis(;ur o
inaugural. '110 Congre 'so da Sociec1ad Francesa de Oftalmologia, 1921: "Soi
o menos especialista dentre os e-·peciali. ta ; vó atravé' do ôlho, como um e­
máforo, pre. crutais todo o. campo' da medicina," J,á 3JJ a'uem di e com iro­
nia, que em lIUuito caso tem o sabor da verdade, que o e peciali ta é um ho­
mem que procura, concienciosamente, reduzir ao mínimo a 'Sua ignorância. Na
verela;cle, em medicina, abemo llOje, não podemo' isoJar o órgão doente do
organi mo ,a ,que êle pertence. Eis uma novidade que, como todas as novida­
des, data de muitos século,. Platão a conhecia, como atestam ê tes conceitos,
atribuidos a Sócrate, no diálogo 'Cármide': "Deveis 'aber que os bou' mé­
rhcos, si aJguem os 'consulta sôbre Ulma doença los olhos, não l!hes ser po sível
curá-lo" sem os tratar, também, da cabeça. Da mesma orte, seria absurdo
pretender 0urar a ,cabeça, independentemente, de todo o corpo, Partindo
c1êste princípio, ' pelo cuidados di, pensados ao todo, que conseguem restituir
à saude o argao 'que ofre. Ignorais ser esta a doutrina dos verdadeiros mé­
dico. e lue tal. é a natureza ela. co usa. ?,.

E i,. ' uma verdade que levou mais de doi mil ano para chegar até nó .
O certo é que a experiência de cada dia, o progre o ince a,nte da ciên­

cia médicas, no revelam as íntimas l'elaçõe quP ligam, elliTe si, lluma estreita
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dependência todo os ól"~ão , no estado fi 'iológico, 'OlUO no patolÓ{!.'i o, Daí
O artificjali,~mo da '~eparação dos di "er, os l'a nos da medicina e a llec:e:;:;ida,:~
cle uma colaboração eficiente ele todo 'Ies na l'es lu ão do' TIOSSOS grandes e
c'omplexos problemas, Daí, tambpm, o poder-se afirmar, para 'ó falar, agora
na oftalmologia, Cj ue pa ra 'sel'-se bom oculista é indispen ável 'er bom médico,
Xão '.-ão rara" c:om efeito, b01U o ,a,beis, a e,'entna}idades em tine molrstia,-;
de órgão ou de apare,lho que não o da visão, se manife 'tam ,por sintomas ocula­
res, exc:lusivos ou predominante', a larem alarme ao línico ou ao doente, I
11111 padetimento cujas 'au a' as, entam allull'e" Ba taria lembrar a impo1'­
til,l1c'ia, para o diagnóstic:o clínica, las afec 'õe, do fundo do ôlho dependente"
de perturbações elistrásic:üs do sangu0, ou dos aparelho' cardio\'as'"ular e r ­
lIal; O conjunto de ..inais irielopLlpilare.. e da inervação motora do globo ocu­
ia r, traduzindo, ,II1U itas ,'eze.. , tom grande preceerncia, altera õe' do sistema
l1en'o, o tcnÍl'al, ele.. ele a eloença ele Du bene e ela paralisia geral progr~s 'inl até
a e~c'lero!-;e difusa meelular e ao sínelromo ])al'lluinsoniano po, tencefalítico; e
a ('stase pa,pilar, -011 o au,m nto ela pre, são retínica cliastóli0a, 'Cjue a pre<:ede,
!'e,'elaclora ela hipertensão enelocL'~nica, indício de menino'ite 8e1'0. a, ou ele tu­
IllOI', cuja Jocalização, ba, tas veze " l;:e clenun ia pelo.. eh.-túrbio' .funcionai,' do
aparclho oculomotOl' ou ela, yias ótica' dc ondução.

Aincla, rec:entemente, o pl'ofes OI' Biagio Ala.imo, da Uni\'el'siclade de Pit­
dlla, 'hama\'a a atenção, ôbJ' o importância do exaro oftalmológico, para se
dec,jeli \', em cle1'l'aeleil'a in .. tân ,ia, o eliagnó, ti o ela. \'ária" fOl'l11as elas l' ti uIo
C'uclolelio..e' que, por conseCJu ntes a perturbações elo metabolismo dos lípic1es
.tujo regulador é o si .. tel1l8 rehclllo histiocii<'íl'io, se ell\'olv'~m na designação
c'o111 1lll"1 cle lipoiclose.s gen('.1'aüzaclas: o ma.l ele Ganchel', o mal (le Niemann-Pick,
a ,l'wt!olllatosc ess lIciul e o síndl'omo de Hancl"S hijlel'-Christian, em que tão
bem se elllluaeha, a idiotia amanrótica familiar ele Ta)' , a hs ao lado ela he­
pa10e plenomegalia (le :0licmann-Pi ·k, agora qll a e cola ele Del Rio Ortega,
ill[li"ieluaEzanclo as rlula, reticuloenelotE'liais da neurologia, e, tendeu, atO
o 'Si tema nervo, o o campo da influên -ia fi 'iológica e patológica, daquele
~i.te1Ua de defe a, .

O e, tudo dê ,e, ,jndl'om0" "em demon, trar ê te fato não mai' cont sta\'el:
que as alterações elo metabolismo geral da... o'ol'eluras "ÓE'111 C0111 sUl'lreemlellL
h.'eqllência, manifestar"l;:e por .. inai e 'in tomas, na all,iaela elo aparelho Yi"ual,
c'lIja det<:'rminação pode tornar-se de 'isi",a para o ,diagnó'rtico,

Poderia I'<:'ferir, ainda, o,' múltiplos quadro, mórbidos de<:ol'l'ente.. de
Jc;.;õ s de I'<:'gii'ío dil'l1céflllo-quiasl1Irítico-lliJwfis(Í1'ia e, elentr'·e êles, a ante?'loi­
dil/! O/i/o-q/(/asmiÍl1'clI, ,t'lljo ra;;tilho o neuroJogi;;ta só C:Ollsegue de.-:cobl'il' am­
parado ao oftalmologista. Mas, para qUE' alongar e "ia emmleração? O que'
cu queria a '!-;eglll'al' r quc no"a, e mai.. ampla .. p I'spe::tiyas estão abertas il
()ftall11olo~óa e que ,'ó", SI'. DI'. Hermene;.álclo .Arruga, sois me'tl'e ele UllJa e..cola,
olltle e preparam 011il'OS mestre" e que, há muito, incorporou e, a doutrincl
ao ;.;eu patrimônio eicntífic'o e a pl'ati a com ..uperiol' illteligên ia, oi.', para
u;:;aJ' o dito ,ele Rü;t "o menos e,l eciali,ta do.. especialista", )Jão é a yo..sa
lillla especialização em "E'('into 1'e hado. com mul'O impraticávei, E eSSa es­
tola, quc é a YO!Nl, fOl'moll,-se:', independentemente, elll títulos o1'ici,ais, sem
furais a.l1minisl rati\'o!:>, em pl na, liberdade de pensamento e ele a ·ão. De sOl'tr
que de YÓS, se poc1(,1'[1 ainda diz<:,l' como de Epícul.'O: Il acheta 1m bea/l ,la1'(hll
n/l'il c/lUivait lu i-1Il êlll 1'. C"est lâ uil il dabl1'l son école; 1'l lJIcnait /1110 vic
;/OIlCO cl (/{)I'éable (/1'('(' se' clisciZJles qll 'il clIsei{)nait en s prOl1lenallt el cn 11'((-
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't'aillanf... Il éfaàf don.r ef aflf/ble à fOll! le Inoncl. Il croY(l,it qll'il n'y Ii

l'ien ele lJlllS noble qn ele "az;pliqller à la philosophie.
Ê:'se jar'dim e ·riritua.l, onde vos aplicais nobremente ~I oftalmologia e a

ensinais, não \'os impede alongar os pas.o· peja 'f,Joresta quasi vir,gem, que o
circuncla.. E à 'llii som'bra i n::;pirac1OTa , m dÜaste filo oúcamente, que as
grandes árvores x'o,bnstas e de ampla frondes e as elegantes plantas do j,ar­
clim, frequentemente, casam suas raizes sob 11 ten'a fecunda, numa, ·il encio.-a
tro 'a de energia' e que. a.-sim, 111i ·terio.-ament , o colol'ido e o perfume ela.s
flores, e nutre da .-e-iva ela floresta e que na rama ria da.- árvores se c1ilúe \lHl

I OU(;O do perfume e do colorido elas flôre·.
Sr. DI'. Hel'mcllC'g-ildo Arruga: aqui termina o meu mandato. Podei.- tI' 'r.

e a i.-so vo.- exorto. que a intell\;ão que me impeliu a ê. te ,posto. obediente il
del.ega :ão imperati\'a do coqpo docente ela Paeu,ldade de Medi 'ina. era muito
mais bela elo ljUe a fórll1a com que ti\'e llne a r \'l"stir, pal'a exprimir os 1l0·';su.~
:'entimentos e fazê-los chegar at<' vó.-.

J


